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RESUMO 

 

A microbiologia é uma área fundamental das Ciências, com vasta aplicação em 

saúde, indústria e meio ambiente. No entanto, seu ensino em escolas públicas 

enfrenta desafios devido à carência de infraestrutura e recursos laboratoriais. Este 

estudo teve como objetivo avaliar o desempenho de alunos em aulas experimentais 

de microbiologia em uma escola pública do município de Uruçuí-PI. A pesquisa, de 

abordagem quantitativa e qualitativa, foi desenvolvida em etapas que incluíram 

palestras teóricas, experimentos práticos e avaliações por meio de questionários. Os 

alunos participaram de atividades como o cultivo de fungos em meio de amido de 

milho ("Fungos à Vista") e de bactérias em gelatina com caldo de carne 

("Conhecendo as Bactérias"), reproduzindo os experimentos em casa e analisando 

os resultados em sala de aula. Os dados coletados demonstraram que os materiais 

alternativos foram eficazes no cultivo microbiano, permitindo a visualização de 

colônias de fungos e bactérias. Além disso, observou-se maior engajamento dos 

alunos e uma melhoria significativa na compreensão dos conceitos microbiológicos, 

com a aplicação do método científico. No entanto, a falta de padronização na 

identificação das amostras indicou a necessidade de orientações mais detalhadas 

nas atividades práticas. Conclui-se que a utilização de metodologias experimentais 

acessíveis é uma estratégia viável e eficaz para o ensino de microbiologia, 

promovendo aprendizagem ativa e significativa mesmo em contextos com recursos 

limitados. Recomenda-se a elaboração de materiais didáticos mais estruturados e 

novos estudos que explorem a integração entre teoria e prática no ensino de 

Microbiologia. 

 

Palavras-chave Ensino de microbiologia; Experimentação de baixo custo; 

Aprendizagem significativa; Método científico. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Microbiology is a fundamental field of Science with broad applications in health, 

industry, and the environment. However, its teaching in public schools faces 

challenges due to a lack of infrastructure and laboratory resources. This study aimed 

to evaluate student performance in experimental microbiology classes at a public 

school in the municipality of Uruçuí, Piauí, Brazil. The research, with a quantitative 

and qualitative approach, was developed in stages that included theoretical lectures, 

practical experiments, and assessments through questionnaires. Students 

participated in activities such as cultivating fungi in a cornstarch medium ("Visible 

Fungi") and bacteria in gelatin with meat broth ("Getting to Know Bacteria"), 

reproducing the experiments at home and analyzing the results in the classroom. The 

collected data demonstrated that alternative materials were effective for microbial 

cultivation, allowing the visualization of fungal and bacterial colonies. Additionally, 

greater student engagement and a significant improvement in the understanding of 

microbiological concepts were observed, with the application of the scientific method. 

However, the lack of standardization in sample identification indicated the need for 

more detailed guidance in practical activities. It is concluded that the use of 

accessible experimental methodologies is a viable and effective strategy for teaching 

microbiology, promoting active and meaningful learning even in resource-limited 

contexts. The development of more structured teaching materials and further studies 

exploring the integration of theory and practice in Microbiology education are 

recommended. 

Keywords: Microbiology teaching; Low-cost experimentation; Meaningful learning; 

Scientific method. 
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1 INTRODUÇÃO 

A microbiologia é uma das áreas da Ciência que merece grande atenção, 

visto que os microrganismos estão por toda parte, compondo a microbiota 

humana, auxiliando a agricultura, as indústrias de alimentos, de fármacos e de 

cosméticos, bem como estão envolvidos na reciclagem de materiais e 

restauração de ambientes.  Embora apenas alguns causem doenças, sua 

influência em diferentes setores justifica sua abordagem no ensino (Liberto et 

al., 2011). 

Por isso, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) inclui esse tema na 

2ª série do ensino médio, onde os alunos estudam a diversidade de vírus, 

fungos e bactérias, entre outros seres vivos. No entanto, para que o 

aprendizado seja mais eficiente, é essencial aliar os conhecimentos teóricos à 

prática, tornando os conceitos menos abstratos e mais significativos. 

Entretanto, essa abordagem prática enfrenta grandes desafios, 

especialmente nas escolas públicas.  O ensino de microbiologia é prejudicado 

pela falta de recursos financeiros, já que os procedimentos laboratoriais exigem 

vidrarias, equipamentos de alto custo e instalações complexas, dificultando a 

aquisição de materiais e a manutenção de laboratórios (Barbosa; Barbosa, 

2010). 

Diante desse cenário, várias metodologias alternativas já foram 

desenvolvidas para superar a dificuldade no ensino de microbiologia, incluindo 

a utilização da própria sala de aula, além de materiais de fácil acesso e de 

baixo custo, para a realização de aulas experimentais (Moraes et al., 2008; 

Antunes et al., 2012; Gitti et al., 2014). 

Essas práticas não só tornam o conteúdo mais acessível, mas também 

promovem maior interação entre professores e alunos, estimulando a 

comunicação, o trabalho em equipe, o desenvolvimento do pensamento crítico e 

reflexivo, e a aplicação do método científico (Moraes et al., 2008). Portanto, a 

adoção de estratégias adaptáveis  pode ser essencial para um ensino de 

microbiologia eficaz e significativo. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 
 

Avaliar o desempenho de alunos em aulas experimentais de microbiologia em 

uma escola pública do município de Uruçuí-PI. 

 

2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

• Desenvolver aulas experimentais de microbiologia a partir de materiais de 

baixo custo e fácil acesso. 

• Aplicar as aulas em uma turma da 1ª série do Ensino Médio, 

incentivando a utilização do método científico. 

• Avaliar as contribuições dos experimentos para o aprendizado sobre o 

tema. 
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2 JUSTIFICATIVA 

 

O atual cenário do ensino de Ciências nas escolas públicas do Brasil, 

sobretudo envolvendo a área de microbiologia, ainda requer uma atenção 

especial, uma vez que estes estabelecimentos, muitas vezes, carecem de 

recursos financeiros para a manutenção de laboratórios, consequentemente, 

apresentam dificuldade para a realização de aulas práticas experimentais. Neste 

sentido, este projeto desenvolveu aulas experimentais a partir de materiais 

acessíveis e de baixo custo, utilizando a própria sala de aula, de modo a aplicar 

o método científico e estimular o pensamento crítico e reflexivo, tornando o 

processo de ensino e aprendizagem mais eficaz. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

 

4.1 ENSINO DE CIÊNCIAS NO BRASIL 
 

 

A educação científica no Brasil enfrenta desafios significativos nas 

escolas públicas, pois é essencial que as políticas educacionais promovam a 

formação de indivíduos críticos, reflexivos e preparados para o mercado de 

trabalho (Santos, 2020).  

Diante desse cenário, a aprendizagem de ciências é um processo 

contínuo que se inicia no ensino fundamental e se estende por toda a vida, 

permitindo uma melhor compreensão do mundo ao nosso redor (Krasilchik, 

2022).  

Nesse sentido, a aquisição de conhecimentos científicos implica o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e analíticas fundamentais para a 

tomada de decisões informadas (Delizoicov, 2019). 

No entanto, para Penin e Vasconcellos (1994; 1995 apud Demo, 2011, 

p.9), uma sala de aula que apenas transmite conhecimento ou uma escola que 

atua apenas como socializadora de saberes acaba prejudicando o aluno, pois o 

transforma em objeto de ensino. Como consequência, o conhecimento torna-se 

mera “disciplina”, distante da prática. Portanto, para que a aprendizagem 

significativa ocorra, é essencial que os alunos sejam reconhecidos como 

agentes ativos do próprio processo de aprendizagem. 

Nesse contexto, é necessária a apropriação de conceitos do 

conhecimento científico, bem como a compreensão das formas como esse 

conhecimento foi produzido e reflexão sobre os resultados científicos utilizados 

rotineiramente em nossa sociedade. O sucesso do trabalho dos professores de 

ciências depende da capacidade de se estabelecer a relação entre a prática 

educativa e a prática social, em um processo de democratização do 

conhecimento (Saviani, 1997). 

Quanto às políticas educacionais, o Ministério da Educação já 

incentivava, por meio no antigo Currículo Básico Comum (CBC), um ensino 

mais dinâmico e experimental. Atualmente, a BNCC (Base Nacional Comum 

Curricular), reforça ainda mais a importância das atividades experimentais e 
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investigativas, incorporando novas perspectivas pedagógicas.  

Como destaca a BNCC (2018): 

A dimensão investigativa das Ciências da Natureza deve ser 

enfatizada no Ensino Médio, aproximando os estudantes dos 

procedimentos e instrumentos de investigação, tais como: identificar 

problemas, formular questões, identificar informações ou variáveis 

relevantes, propor e testar hipóteses, elaborar argumentos e 

explicações, escolher e utilizar instrumentos de medida, planejar e 

realizar atividades experimentais e pesquisas de campo, relatar, 

avaliar e comunicar conclusões e desenvolver ações de intervenção, a 

partir da análise de dados e informações sobre as temáticas da área 

(BNCC, 2018, p.550). 

 

Nessa mesma perspectiva, Nascimento, Fernandes e Mendonça (2010) 

destacam que, a partir dos anos 2000, os debates sobre o ensino das 

disciplinas de ciências passaram a valorizar de forma mais enfática a 

responsabilidade social e ambiental. Desse modo, os alunos devem ser 

capacitados a: reavaliar suas visões de mundo, questionar a sua confiança nas 

instituições e no poder exercido por grupos, avaliar seu modo de vida pessoal e 

coletivo, bem como analisar as consequências de suas decisões e ações para 

a sociedade. 
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4.2 ESTRATÉGIAS PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS 
 

Há uma variedade de estratégias que podem ser empregadas para tornar 

o ensino de ciências mais fácil, benéfico e eficaz. Uma delas é a utilização de 

experimentos. No entanto, esses experimentos não podem se limitar a materiais 

de alto custo. 

Isso por que, as realizações de atividades experimentais não dependem 

exclusivamente da infraestrutura da escola. Mesmo quando há um bom 

laboratório, alguns professores não realizam atividades experimentais com os 

alunos, demonstrando que a ausência de laboratório não determina a 

condução do experimento. Em escolas que não dispõem de laboratórios, os 

professores podem aproveitar os recursos disponíveis aos alunos e preparar 

aulas experimentais com materiais alternativos para que as experiências 

possam ser realizadas em sala de aula, utilizando os livros didáticos como 

recursos complementares e envolvendo a participação efetiva dos alunos (Lima, 

2016). 

Vale destacar que Gonçalves (2005) aponta que, por muitos anos, os 

experimentos não foram utilizados como atividades práticas devido a diversos 

fatores, como a falta de tecnologia, de acesso e de recursos. O autor ainda ressalta 

que a justificativa mais comum para a ausência dessas atividades nas escolas é a 

inexistência ou a má conservação dos laboratórios, além da falta de tempo dos 

professores para prepará-las. 

Nesse contexto, no Brasil, muitas escolas do ensino fundamental, 

principalmente as da rede pública, ainda não têm laboratórios com uma 

estrutura mínima, o que dificulta a realização de experimentos, uma vez que a 

infraestrutura disponível nas escolas é de vital importância no processo de 

aprendizagem. Recomenda-se que a escola mantenha os padrões de 

infraestrutura necessários para oferecer aos alunos ferramentas que facilitem 

seu aprendizado, melhorem seu desempenho e torne o ambiente escolar um 

local agradável, sendo assim, um incentivo adicional para que eles 

permaneçam na escola (ME, 2012, p. 33). 

Contudo, ressalta-se que muitos experimentos podem ser realizados em 

sala de aula, em áreas de convivência da escola ou na própria casa do aluno, 

já que essas práticas utilizam recursos de baixo custo e de fácil acesso.  
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A flexibilidade dos espaços de ensino destaca que os experimentos não 

precisam estar limitados a laboratórios escolares tradicionais, pois o foco 

principal é colocar os estudantes no centro do processo de aprendizagem, 

independentemente da abordagem pedagógica adotada (GIL, 2019). Assim, 

atividades como resolução de problemas, modelagem e simulações 

computacionais são eficazes em promover a participação ativa e o 

engajamento dos alunos, conforme destacado por Freire (2020) e Demo (2018). 

Além disso, para que essas estratégias sejam eficazes, é importante que 

o professor esteja motivado para aplicá-las. Nesse contexto, de acordo com 

Piletti (1997, p. 233), quando o professor está motivado, ele oferece estímulos e 

incentivos adequados ao aluno, tornando a aprendizagem mais eficaz, 

construindo-se a base para um bom relacionamento entre professor e aluno na 

sala de aula. 

Diante dessa realidade, no ensino médio, os alunos são pouco 

estimulados a fazerem estudo de caso, investigarem e criarem hipóteses, 

bases para o conhecimento científico. Desse modo, Piletti (2006) enfatiza que os 

alunos só aprendem efetivamente quando estão interessados, cabendo ao 

professor o papel de motivá-los para aprender e despertar seu engajamento. 

Nesse sentido, as aulas práticas demonstram serem excelentes para essa 

finalidade. 

Essa eficácia das atividades experimentais encontra respaldo teórico em 

diversos autores. Freire (1997) argumenta que a compreensão teórica exige 

vivência prática, condição indispensável para que o aluno construa 

autonomamente seu conhecimento e desenvolva sua formação acadêmica e 

profissional. Complementando essa visão, Krasilchik (2008) critica a 

metodologia tradicional, defendendo que sua superação passa 

necessariamente pela incorporação de aulas práticas, as quais, segundo 

Delizoicov e Angotti (2000), estimulam nos estudantes tanto a motivação 

quanto a busca ativa pelo saber. 

Nessa perspectiva, evidencia-se a importância dos experimentos no 

ensino de ciências, pois eles facilitam o processo de ensino-aprendizagem, 

tornam o conteúdo mais compreensível e conferem maior significado ao 

conhecimento (Cardoso, 2013, p. 8). 
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4.3 ENSINO DE MICROBIOLOGIA E A EXPERIMENTAÇÃO 
 
 

Segundo Tortora, Funke e Case (2012), a microbiologia é a área que 

estuda os microrganismos, focando em seres microscópicos e suas atividades 

metabólicas. Essa ciência analisa diferentes grupos de seres vivos eucariontes 

unicelulares e procariontes que possuem tamanhos extremamente reduzidos e, 

portanto, não são visíveis a olho nu, como os fungos, bactérias e os protozoários. 

Contudo, embora seja uma área fascinante, frequentemente os 

professores não se sentem motivados a despertar a curiosidade dos alunos, 

sobretudo para temas complexos como as atividades metabólicas dos 

microrganismos, o que resulta em abordagens superficiais (Cassanti et al., 

2007). 

Essa superficialidade é preocupante, pois há uma necessidade urgente 

de que os alunos adquiram conhecimentos básicos sobre os microrganismos, 

compreendendo que eles estão dispersos nos mais diversos ambientes, 

inclusive no corpo humano, e que apenas uma minoria é patogênica, enquanto 

muitos são utilizados na produção de alimentos e na manutenção do equilíbrio 

ecológico (Oliveira; Morbeck, 2019). 

Para superar esses desafios, as aulas experimentais são fundamentais 

no ensino de microbiologia. No entanto, os experimentos microbiológicos 

tradicionais, realizados em laboratórios de pesquisas, envolvem custos 

elevados, não sendo viável sua aplicação em salas de aula convencionais 

(Oliveira; Morbeck, 2019). 

Diante dessa limitação, surge a importância da utilização de materiais 

acessíveis, como: o cultivo de microrganismo a partir de gelatina incolor 

(Golveia; Correia, 2011), coleta utilizando cotonete ou material improvisado com 

haste e algodão (Antunes et al., 2012), processo de esterilização utilizando 

panela de pressão (Gitti et al., 2014) e estudo dos fungos a partir da 

fermentação do pão (Cassanti et al., 2008). 

Portanto, conclui-se que é perfeitamente possível associar aulas 

experimentais ao ensino de microbiologia a partir da utilização de materiais 

alternativos e comuns ao cotidiano dos alunos. Essa abordagem não só 

estimula a curiosidade e o pensamento crítico dos alunos, como também, torna 

as aulas mais dinâmicas e o conteúdo menos abstrato. 
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5 METODOLOGIA 

 

5.1  TIPO DE PESQUISA 

Esta pesquisa possui caráter quantitativo e qualitativo (Creswell e Plano, 

2017), e foi desenvolvida no município de Uruçuí, no Piauí. O público-alvo 

consistiu em alunos da primeira série do Ensino Médio. 

 

5.2 L OCAL DE PESQUISA 

 

A pesquisa foi realizada em uma escola estadual do município de Uruçuí-

PI, em uma turma do 1º ano do Ensino Médio integrado ao curso técnico de 

informática, contando com a participação de  18 alunos e distribuídos em 4 

grupos.  

 

5.3 ETAPAS DA PESQUISA 

 

O estudo foi desenvolvido em cinco etapas distintas durante as aulas de Biologia. 

 

5.3.1 Etapa 1- Preparação Ético-Metodológica 

 

Para dar início às atividades em sala de aula, foram realizadas as seguintes 

etapas, visando assegurar a transparência e a participação consciente de todos os 

envolvidos: 

• Início das atividades em sala de aula, com a explicação do trabalho e dos 

objetivos da pesquisa; 

• Entrega dos Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) aos 

responsáveis pelos alunos para assinatura e dos Termos de Assentimento Livre e 

Esclarecido (TALE) para os discentes menores. 

• Coleta das autorizações assinadas. 
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5.3.2 Etapa 2- Capacitação teórica e Avaliação diagnóstica 

 

Esta segunda etapa foi desenvolvida em três momentos distintos, conforme 

detalhado o Quadro 1. 

Quadro 1- Resumo das atividades realizadas na etapa 2 

Componente Descrição Duração 
Materiais 
Utilizados 

Objetivo da Atividade 

Palestra 

- Conceitos 
básicos de 
bactérias e 
fungos 
- Importância 
microbiológica 
- Efeitos na 
saúde (benéficos 
e prejudiciais) 
- Ênfase em 
higiene pessoal. 

120 
minutos 

Apresentação 
multimídia 

Transmitir 
conhecimentos 
fundamentais sobre 
microbiologia aplicada 
ao cotidiano 

Divisão de 
grupos 

- 4 grupos no 
total 
- 2 grupos com 4 
alunos 
- 2 grupos com 5 
alunos. 

10 
minutos 

Lista de 
participantes 

Facilitar a interação e 
aplicação da atividade 
avaliativa 

Aplicação de 
Questionário 

- Questionário 1 
- 10 questões 

abertas e 
fechadas. 

20 
minutos 

Questionários 
impressos 

Avaliar a compreensão 
do conteúdo 
ministrado e a 
retenção de 
aprendizagem 

Fonte: Autoria própria (2025) 

. 

Nesta etapa, foi ministrada uma palestra sobre bactérias e fungos, abordando 

seus conceitos, características e importância. Foram discutidos os efeitos desses 

microrganismos na saúde humana, destacando-se tanto os benefícios (como sua 

utilização na produção de alimentos) quanto os malefícios decorrentes de contaminações 

em objetos ou alimentos. Enfatizou-se a importância das práticas de higiene, 

principalmente a lavagem correta das mãos. O conteúdo foi alinhado ao currículo de 

microbiologia do primeiro ano do ensino médio, sendo dedicadas duas aulas para a 

realização dessa atividade. 
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Após a palestra, foi organizada uma dinâmica em grupos: a turma foi dividida em 

quatro grupos, sendo dois com quatro integrantes e dois com cinco. Posteriormente, foi 

aplicado o Questionário 1 (Apêndice 1), contendo dez questões fechadas, com o objetivo 

de avaliar o conhecimento assimilado pelos alunos durante a palestra. A formação dos 

grupos ocorreu através de sorteio, para que fosse assegurado uma distribuição aleatória 

entre os envolvidos. 

 

5.3.3 Etapa 3- Apresentação e Demonstração dos Experimentos Práticos 

Nesta etapa, foram explicados aos alunos os procedimentos para realização de 

duas práticas de cultivo microbiano, envolvendo bactérias e fungos, com utilização de 

materiais de baixo custo. 

O primeiro experimento, denominado "Fungos à Vista", consistiu na preparação 

de meio de cultivo à base de amido de milho e água para observação do desenvolvimento 

fúngico. O segundo experimento, intitulado "Conhecendo as Bactérias", envolveu a 

preparação de meio de cultura utilizando gelatina e caldo de carne ou frango para análise 

do crescimento bacteriano. 

A pesquisadora apresentou aos alunos os resultados de experimentos prévios 

(Figura 1), nos quais foram coletadas amostras de cédulas monetárias e da região palmar 

das mãos. Essa demonstração teve como objetivo reforçar a importância dos 

procedimentos de higienização das mãos. 

 

Figura 1- Apresentação dos resultados de 
experimentos  realizados  previamente pela 

pesquisadora. 

 
     Fonte: Arquivo da autora (2025) 
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Os discentes foram orientados a reproduzirem os experimentos em ambiente 

domiciliar, sendo solicitada a apresentação dos resultados obtidos em aula subsequente 

para discussão coletiva. A atividade de reprodução do experimento em ambiente 

domiciliar teve como objetivo principal promover a aprendizagem ativa, permitindo que os 

alunos vivenciassem, na prática, a contaminação microbiana em seu próprio contexto.  

 

5.3.4 Etapa 4- Avaliação dos Resultados dos Experimentos Caseiros e da 

Percepção dos Alunos. 

 

Nesta etapa, os alunos apresentaram os resultados dos experimentos realizados 

em casa (cultivo de fungos e bactérias), promovendo uma discussão coletiva sobre os 

achados. A atividade foi desenvolvida nos mesmos grupos formados anteriormente. 

Posteriormente, foi distribuído o segundo questionário (Questionário 2- Apêndice 2), 

composto por 8 questões (abertas e fechadas), que foram respondidas pelos grupos 

e entregues para pesquisadora, para posterior análise de dados. 

 

5.3.5 Etapa 4- Avaliação Final e Registro de Aprendizagem 

 

Na quinta etapa, foi realizada uma aula de encerramento para consolidar os 

conhecimentos adquiridos. Durante a sessão, promoveu-se uma discussão reflexiva sobre 

o aprendizado obtido por meio dos experimentos e da palestra. Para documentar os 

resultados, foi aplicado um formulário online (Anexo), respondido pelos grupos, que serviu 

como registro formal da maior assimilação dos conteúdos trabalhados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

6.1    EFICÁCIA DOS MATERIAIS DE BAIXO CUSTO NOS EXPERIMENTOS 
MICROBIOLÓGICOS 

 

Neste estudo, os alunos realizaram dois experimentos de cultivo microbiano 

utilizando metodologias de baixo custo: o primeiro com o amido de milho (popularmente 

conhecida como “maisena”) para o cultivo de fungos e o segundo com gelatina acrescida 

de caldo de carne para o cultivo de bactérias, conforme detalhado na metodologia. 

No experimento "Fungos à Vista", no qual os discentes utilizaram o meio de 

cultivo à base de amido de milho e água, todos os grupos conseguiram observar 

desenvolvimento fúngico após o período de incubação (Figura 2). Esses resultados 

corroboram os achados de Alves et al. (2017), que também observaram crescimento de 

fungos de forma significativo em meios contendo amido de mandioca, destacando que 

polissacarídeos de origem vegetal são fontes eficientes de carbono para o metabolismo 

microbiano. 

 

                Figura 2- Resultados dos esperimentos do grupo 1 e 2. 

 
                 Fonte: Arquivo da autora (2025) 

 

Já no experimento "Conhecendo as Bactérias", em que utilizaram meio de cultura 

preparado com gelatina e caldo de carne, foi possível identificar crescimento bacteriano 

nas amostras coletadas de cédulas monetárias e da região palmar das mãos (incluindo 

espaços interdigitais). Esses achados corroboram os resultados prévios apresentados 
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pela pesquisadora (Figura 1), reforçando que superfícies frequentemente manipuladas — 

como dinheiro e mãos — são fontes relevantes de contaminação bacteriana. 

Os resultados assemelharam-se aos encontrados por Nogueira et al. (2017), que 

também identificaram alta prevalência de bactérias em cédulas monetárias circulantes em 

diferentes regiões. Da mesma forma, estudos como o de Moura et al. (2020) destacam a 

importância da higienização das mãos como medida de controle de contaminação 

bacteriana, reforçando a relevância dos achados deste experimento. 

 

6.2. ENGAJAMENTO E APLICAÇÃO DO MÉTODO CIENTÍFICO PELOS ALUNOS 

 

A palestra abordou os princípios do método científico, com ênfase na observação, 

coleta de dados e análise de resultados. Os alunos, organizados em quatro grupos, 

mostraram-se motivados desde o início, participando ativamente dos diálogos e 

questionamentos. Durante a explicação da prática, a pesquisadora enfatizou aos 

discentes o protocolo padronizado para preparar suas próprias culturas, mostrando a eles 

a importância da identificação correta das amostras conforme o modelo demonstrado em 

sala de aula (Figura 3).  

 

Figura 3- Experimentos realizados pela pesquisadora utilizados para desmostrar 

possiveis resultados que seriam encontrados pelos discentes. 

 
       Fonte: Arquivo da autora (2025) 

 

Foi possível observar que, embora os alunos tenham conseguido identificar o 

crescimento bacteriano e fúngico nas amostras, eles não seguiram corretamente a 
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orientação de identificar cada amostra conforme instruído pela pesquisadora, deixando-as 

sem identificação (Figura 4).  

 

Figura 4- Resultados dos experimentos do grupo 3 e 4 sem as devidas        
identificações das amostras. 

 
           Fonte: Arquivo da autora (2025) 

 
 

Apesar disso, os alunos demonstraram capacidade de diferenciar a estrutura 

morfológica entre fungos e bactérias em suas observações. Esse resultado sugere que 

eles assimilaram o conceito de que o amido é uma fonte eficiente para a proliferação de 

fungos, o que pode ter facilitado a distinção entre os microrganismos. 

 

6.3 IMPACTO NO APRENDIZADO E PERCEPÇÃO DOS ALUNOS SOBRE 

MICROBIOLOGIA 

 

A utilização de questionários abertos e fechados, aplicados antes e após a prática 

experimental, permitiu avaliar a compreensão dos procedimentos, a evolução do 

aprendizado e a capacidade de aplicação do método científico pelos alunos. 

Os dados coletados por meio do Questionário 1 (Apêndice 1) permitiram avaliar a 

percepção dos discentes sobre práticas experimentais no ensino de microbiologia antes 

da intervenção pedagógica. Os principais resultados são apresentados a seguir (Tabela 1): 
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Tabela 1 – Resultados do Questionário 1 (Pré-Atividade Experimental) 

Questão Respostas Percentual 

1-Frequência de práticas experimentais no 
Ensino Médio. 

Muito frequentes (Grupos 1 e 3) / Pouco 
frequentes (Grupos 2 e 4) 

50% / 50% 

2- Importância das atividades experimentais. Muito importantes 100% 

3-Abordagem do conteúdo de microbiologia. Bem trabalhado 100% 

4- Necessidade de laboratório para 
experimentos. 

Sempre necessário / Nem sempre 
necessário 

50% / 50% 

5- Realização de atividades com método 
científico. 

Já realizaram / Não lembram 50%/50% 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

Através dos resultados apresentados na Tabela 1 é possível conhecer algumas 

percepções importantes sobre a experiência dos alunos com aulas experimentais no 

Ensino Médio, bem como suas expectativas em relação ao ensino de microbiologia. A 

análise desses dados permite fazer reflexões relevantes para a prática pedagógica. 

A divisão equitativa entre os que consideram as aulas experimentais "muito 

frequentes" (50%) e "pouco frequentes" (50%) sugere uma desigualdade na oferta de 

atividades práticas entre diferentes turmas ou escolas. Essa variação pode estar 

relacionada a fatores como: a falta de laboratórios, abordagens pedagógicas 

diferenciadas entre os professores e distinção entre os currículos nas áreas das Ciências 

da natureza. 

Essas diferenças reforça a necessidade de políticas educacionais que garantam 

maior igualdade no acesso a metodologias ativas, como defendido por autores como 

Krasilchik (2004) e Delizoicov et al. (2009), que destacam a importância das práticas 

experimentais para a aprendizagem significativa. 

Além disso, o fato de 100% dos alunos considerarem as atividades práticas "muito 

importantes" corrobora com estudos que evidenciam o engajamento e a motivação 

proporcionados por esse tipo de metodologia (Hofstein & Lunetta, 2004). Essa 

unanimidade pode indicar que, mesmo com experiências prévias distintas, os alunos 

reconhecem a importância pedagógica das aulas experimentais. 
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As Figuras 5 e 6 apresentam os resultados das respostas dos discentes à 

primeira questão, comum a ambos os questionários (Questionário 1 – pré-prática e 

Questionário 2 – pós-prática). A porcentagem indica os acertos obtidos por cada grupo. 

A questão buscava conhecer o grau de conhecimento que os alunos tinham sobre os 

exemplares de fungos. 

 

Questão: Alguns exemplos de fungos são: 

a) bactérias e protozoários. 

b) cogumelos e mofos. 

c) algas e cianofíceas. 

d) musgos e samambaias. 

e) vacas e aves. 
 

 

Figura 5- Resultado dos acertos dos 4 grupos em relação à sexta questão do 

questionário 1, aplicado antes das atividades experimentais. 

 
                    Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

Figura 6- Resultado dos acertos dos 4 grupos em relação à primeira questão do 

questionário 2 (semelhante a questão 6 doquestionário 1), aplicado após das 
atividades experimentais. 
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                  Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

Conforme os resultados nas figuras 5 e 6 foram perceptíveis o progresso no 

processo de aprendizagem relacionado aos itens da questão. Na análise da figura 5, foi 

possível constatar que os participantes ainda apresentavam dificuldades. Contudo, ao 

longo da pesquisa, observou-se um avanço significativo, evidenciando que os alunos 

foram assimilando os conteúdos gradualmente (figura 6). 

Outra análise que pode ser extraída desse estudo refere-se à questão abaixo, 

também comum aos questionários (1 e 2): 

 

Questão: Os fungos são utilizados pela indústria farmacêutica na fabricação de 

medicamentos, principalmente antibióticos. Estas substâncias bactericidas 

foram descobertas na década de 1920, por Flemming. Qual o gênero do fungo 

utilizado nesta pioneira descoberta: 

a) Clostridium. 

b) Bacillus. 

c) Penicilium. 

d) Saccharomyces. 

e) Rhyzopus. 

 

Assim como em outras questões, os alunos tiveram 100% de acertos tanto antes 

da prática experimental quanto após a prática. Uma das possíveis causas para esse 

resultado pode ser o fato de que, já durante as palestras envolvendo os tópicos sobre 

microrganismos (fungos e bactérias), os alunos tenham assimilado o conhecimento 

mesmo sem a realização da prática, o que os levou a acertar as questões. 

Nesse sentido, o uso da palestra anterior à prática experimental pode ter causado 
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uma pequena distorção na eficácia das práticas experimentais, tendo em vista que, 

mesmo sem a atividade experimental, os discentes obtiveram totalidade de acertos. 

Dessa forma, é importante repensar, em próximos estudos, a inserção ou não de aulas 

prévias ao que se pretende realmente analisar – que, neste caso, foi a eficácia dos 

experimentos práticos na aprendizagem dos alunos. 

Ao término da pesquisa, todos os grupos foram reunidos para uma discussão 

coletiva sobre o processo vivenciado. Durante esse momento, foram compartilhadas 

impressões sobre a experiência, bem como reflexões acerca do que foi aprendido por 

meio da prática. Os conteúdos trabalhados foram constantemente retomados com o 

objetivo de reforçar a aprendizagem.  

Em seguida, foi enviado um questionário online (Anexos) com questões de 

natureza subjetiva, abordando aspectos da pesquisa e dos experimentos realizados. O 

questionário foi respondido por todos os quatro grupos participantes. 

Através da análise desse questionário, podem-se fazer considerações relevantes 

sobre as observações que os discentes tiveram durante o experimento com bactérias e 

fungos ao longo dos dias. Os grupos relataram as seguintes percepções: 

Grupo 1 observou que a cor do meio de cultura começou a mudar, indicando 

possível absorção de nutrientes e crescimento de colônias. 

Grupo 2 destacou o crescimento e o metabolismo dos microrganismos, sugerindo 

atividade biológica significativa. 

Grupo 3 notou uma mudança visível na aparência das culturas ao passar dos 

dias, confirmando a dinâmica do experimento. 

Grupo 4 relatou a produção de pigmentos por alguns microrganismos, 

especialmente por certas espécies de bactérias, como resultado de seu metabolismo. 

Os relatos demonstraram que, por meio da prática, os alunos 

conseguiram aprender e assimilar efetivamente os conceitos abordados no 

método científico, como a criação de hipóteses a partir daquilo que observaram 

nos experimentos. Além disso, foi possível constatar a importância não apenas 

da teoria, mas também da prática e da combinação entre ambas. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa evidenciou que estratégias experimentais acessíveis, como o 

cultivo de microrganismos em amido de milho e gelatina com caldo de carne, podem 

transformar o ensino de microbiologia, tornando-o mais viável e inclusivo para realidades 

com infraestrutura limitada. Os dados coletados revelaram não apenas um progresso 

quantificável no entendimento dos conceitos microbiológicos pelos estudantes, mas 

também o desenvolvimento de habilidades científicas essenciais - desde a curiosidade 

para formular hipóteses até o rigor na análise crítica dos resultados. 

Contudo, o estudo identificou a necessidade de protocolos mais elaborados para 

garantir a padronização das atividades e a influência significativa do conhecimento teórico 

prévio nos resultados experimentais. Esses aspectos demonstram o quanto o processo de 

ensino-aprendizagem é complexo, onde múltiplos fatores se relacionam. 

Como perspectivas futuras, sugere-se a criação de guias didáticos mais 

detalhados para orientar a prática experimental, estudos que avaliem de forma controlada 

a interação entre teoria e prática, e a contínua busca por materiais alternativos que 

possam enriquecer o ensino. Os resultados obtidos nos permitem afirmar que mesmo em 

condições adversas, o uso desse tipo de metodologia pode ser transformador para os 

estudantes. Afinal, como mostra esta pesquisa, a criatividade pedagógica pode sim 

superar barreiras materiais quando aliada ao compromisso com uma educação científica 

de qualidade. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE 1 

 
1 Questionário 1 (Q1) 

1º) Sabendo-se que as aulas experimentais são muito importantes no 

processo de ensino, as atividades experimentais no seu ensino médio foram: 

a) Muito frequentes. 

b) Pouco frequentes. 

c) Não me recordo de nenhum tipo de aula experimental. 
 

 

2º) Sobre a presença de atividades experimentais no contexto escolar, responda: 

a) Considero muito importante. 

b) Considero pouco importante. 

c) Considero sem importância. 
 

 

3º) Na disciplina de Biologia, sobre o conteúdo de microbiologia, responda: 

a) Esse conteúdo foi bem trabalhado nas aulas. 

b) Esse conteúdo foi pouco trabalhado nas aulas. 

c) Não me recordo de ter visto esse conteúdo. 

 

4º) Em relação ao desenvolvimento de aulas experimentais de microbiologia, 

você acha que: 

a) Sempre precisa de laboratório. 

b) Nem sempre precisa de laboratório. 

c) Não sei responder. 
 

 

5º) Você já realizou alguma atividade em que foi possível aplicar o método científico? 

a) Sim. 

b) Não. 

c) Não lembro. 

 

6º) Alguns exemplos de fungos são: 

f) bactérias e protozoários. 
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g) cogumelos e mofos. 

h) algas e cianofíceas. 

i) musgos e samambaias. 

j) vacas e aves. 

 

7º) As bactérias são seres vivos diversificados e que podem desempenhar 

diferentes funções, como 

I. Participar de ciclos biogeoquímicos e, com isso, auxiliar na renovação de 

elementos químicos no ambiente. 

II. Produzir alimentos. 

III. Colaborar para o desenvolvimento da Biotecnologia e produção de medicamentos. 

IV. Restaurar ambientes contaminados por meio da biorremediação no 

tratamento de poluentes. 

 

Estão corretas as afirmativas: 

a) I e II 

b) III e IV 

c) I, II e III 

d) Todas as alternativas. 

e) Somente a I. 
 

 

8º) Os fungos são utilizados pela indústria farmacêutica na fabricação de 

medicamentos, principalmente antibióticos. Estas substâncias bactericidas 

foram descobertas na década de 1920, por Flemming. Qual o gênero do fungo 

utilizado nesta pioneira descoberta: 

f) Clostridium. 

g) Bacillus. 

h) Penicilium. 

i) Saccharomyces. 

j) Rhyzopus. 
 

 

9º) As bactérias são organismos que, apesar de estarem relacionadas com 

doenças nos seres humanos, são importantes para o planeta, uma vez que 

realizam decomposição. Além disso, as bactérias possuem importância 

econômica. Sobre o tema, marque a alternativa incorreta: 
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a) Algumas espécies de bactérias são utilizadas na fabricação de vinagre. 

b) Existem bactérias que são utilizadas na fabricação de iogurte. 

c) A toxina botulínica é produzida por uma bactéria e é utilizada para 

tratamentos estéticos. 

d) Na área da saúde, as bactérias são utilizadas exclusivamente como antibióticos. 

e) Algumas bactérias estão sendo usadas como herbicidas. 
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10º) Os fungos apresentam tanto importância econômica como ecológica. 

Alguns fungos, por exemplo, associam-se a raízes de planta, estabelecendo 

relações mutualísticas chamadas de 

a) líquens. 

b) comensalismo. 

c) micorrizas. 

d) protocooperação. 

e) endossimbiose. 
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APÊNDICE 2 

 

2 Questionário 2 (Q2) 

 

 

1º) Alguns exemplos de fungos são: 

a) bactérias e protozoários. 

b) cogumelos e mofos. 

c) algas e cianofíceas. 

d) musgos e samambaias. 

e) vacas e aves. 

 

2º) As bactérias são seres vivos diversificados e que podem desempenhar 

diferentes funções, como 

I. Participar de ciclos biogeoquímicos e, com isso, auxiliar na renovação de 

elementos químicos no ambiente. 

II. Produzir alimentos. 

III. Colaborar para o desenvolvimento da Biotecnologia e produção de medicamentos. 

IV. Restaurar ambientes contaminados por meio da biorremediação no 

tratamento de poluentes. 

 

Estão corretas as afirmativas: 

a) I e II 

b) III e IV 

c) I, II e III 

d) Todas as alternativas. 

e) Somente a I. 
 

 

3º) Os fungos são utilizados pela indústria farmacêutica na fabricação de 

medicamentos, principalmente antibióticos. Estas substâncias bactericidas 

foram descobertas na 
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década de 1920, por Flemming. Qual o gênero do fungo utilizado nesta pioneira 

descoberta: 

a) Clostridium. 

b) Bacillus. 

c) Penicilium. 

d) Saccharomyces. 

e) Rhyzopus. 

 

4º) As bactérias são organismos que, apesar de estarem relacionadas com 

doenças nos seres humanos, são importantes para o planeta, uma vez que 

realizam decomposição. Além disso, as bactérias possuem importância 

econômica. Sobre o tema, marque a alternativa incorreta: 

a) Algumas espécies de bactérias são utilizadas na fabricação de vinagre. 

b) Existem bactérias que são utilizadas na fabricação de iogurte. 

c) A toxina botulínica é produzida por uma bactéria e é utilizada para 

tratamentos estéticos. 

d) Na área da saúde, as bactérias são utilizadas exclusivamente como antibióticos. 

e) Algumas bactérias estão sendo usadas como herbicidas. 

 

5º) Os fungos apresentam tanto importância econômica como ecológica. Alguns 

fungos, por exemplo, associam-se a raízes de planta, estabelecendo relações 

mutualísticas chamadas de 

a) líquens. 

b) comensalismo. 

c) micorrizas. 

d) protocooperação. 

e) endossimbiose. 

 

6º) Na sua opinião, o uso das aulas experimentais a partir de materiais 

acessíveis e de baixo custo foi: 

a) Excelente. 

b) Bom. 

c) Regular. 

d) Ruim. 

e) Péssimo. 
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7º) Qual você considera o seu nível de aprendizado em relação a aula proposta, 

que utilizou as aulas experimentais como ferramenta de ensino? 

a) Excelente. 

b) Bom. 

c) Regular. 

d) Ruim. 

e) Péssimo. 

 

8º) Expresse sua opinião, sugestões, criticas, elogios ou qualquer outra coisa 

que considere relevante sobre a utilização da sala de aula e materiais de baixo 

custo nas aulas experimentais de microbiologia. 
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